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JOSE’ DE CAMPOS SALLES - UMA GRANDE
FIGURA CAMPINEIRA

Ligeiro esboço de um prestante cidadão dedicado á sua
terra em varias e proveitosas realizações

Fazer justiça a quem a • merece, 
honrando-lhe as virtudes, resaltan- 

i do méritos e qualidades, que pos­
sam servir de emulação, As gerações 
que sobrevem. é tareia gratíssima, 
que se Impõe aos que ainda não 
deixaram bebetar o seu espirito, do­
minados pelos appetites grostíelros 
da materialidade do mundo am­
biente.

Oh tempos não são propícios á re- 
acção contra as doutrinas dissolven­
tes da época; mas cerremos ouvidos 

i u quantos procuram demolir as coi­
sas superiores que a vida encerra e 

i procedamos com Hquelle aprumo 
proprlo dos cavalleiros que comba­
tiam pelos grandes Ideaes, na cer­
teza, do que só elles são dignos dos 
mai selevados sacrifícios.

Os bons materlaes são coisas uti­
líssimas porque servem do meio á 
realização de grandes obras e dos 
n.als altos monumentos, para satls- 
facção de gozo, de prazer e sem o 
cual nada disso noderia scr levado 
n effeito; mas. as acções moraes, so­
brelevam de muito, porque, súo ei- 
las. que consolidem as qualidades 
exceli entes o meritórias daquolles 
que. pela sua pratica so mostraram 
merecedores do apreço dos seus con­
temporâneos c de quantos possam 
conhecer ou contemplar-lhes os ac- 
tos Não é sem razão que a Sagrada 

■sEçcrlptura nos adverte, que não cor­
ramos a traz das coisas que perecem, 
dizendo-nos que fraternos de amea­
lhar os bens da vida èternp, porque 
os demais nos virão por ticcrescimo

Ora, não fossem meritórios predi­
cados e jú agora não nos estaría­
mos preoccupudos com o insigne 
varão que foi o campineiro, sr. Jo­
sé de Campos Bailes.

Foram as suas attltudcs <le acç&o 
publica, miiis do que quaesquer ou­
tras, que hoje nos facilitem a lem­
brança do seu honrado, nome, para 
destacar, nestas linhas.' escrlptes na 
occorrencla do 50.° annlversario do 
seu fallecimento, algumas das pas­
sagens da sua existcncla devotada

ao progresso moral e material da 
sua terra,«mas mals variadas actlvi- 

.dades. * ; '
Nascido a 2 de tunho de 1820, na 

cidade de Campinas,’ alll cresceu 
num ambiente em que. as •preoccu- 
pações agrarias recrutavam todos 
quantos possuíam energias capazes 
de arrostar com os precalços pró­
prios dos árduos trabalhos agrícolas.

Campinas, ao tempo, era um dos 
centros mala importantes da antiga 
Província, em tood o sentido, porque 
formava a porta de entrada, para a 
região de onde havia de vir o futu­
ro das grandes lavouras.

Adepto do ideal 'republicano, fun­
dou com outros ntnlgòs o partido, 
do qual foi um dos seus chéfes mals 
acatados. A morte não o deixou a- 
preclar a implantação do novo regi­
me. nem a derrota do seu, partido, 
no pleito Silveira Cintra, contra 
Cumpoa Salles.

Organizou, com o sr. Barão de 
Serra Negra e outros, a navegação 
fluvial do Piracicaba Construiu a 
1 * Estrada de Rodagem de Cam­
pinas a Jahu’, por êncargo do então 
Presidente da Província, dr. Vicente 
Pires -da Motta, conforme faz cervo 
o documento de 13 de Julbò de 1863, 
em que se exalta o “seu zeli> pelo' 
serviço publico” A estrada em apre­
ço deveria scr aberta pelos terrenos 
que elle offereceu Ainda a respeito 
da referida estrada ha outros do­
cumentos com as datas de 9, 14 c 15 
de Dezembro de 1863.

Em 1867. Introduziu, na sua fa­
zenda do Banharão, em Jahtr, o 
trabalho livre, com colonos allemaes.

Os seus serviços á causa publica, 
deram ensejo a que o governo de S. 
M D. Pedro II o condecorasse com 
d Ordem da Rosa, antes cie 1376. Re­
publicano e abolicionista de convíc- 

,çfior agia sempre, de accordo com as 
Idéas manifestadas Foi por isso, um 
dos reorg&nizadores da "Gazeta de 
Campinas”, orgão republicano c li­
bertou a sua escravatura, em 1886, 
dois annos antes que a Princeze Isa­
bel assignasse a Lei de 13 de Maio 
cie 1888.

O saudoso jornalista Leopoldo A- 
maral, no seu 'nteiessante livro 
“Campinas - Recordações”, encerra 
um capitulo referente aos "Repu­
blicanos do Outróra” e nelle diz. que 
o primeiro directorlo local sahiu da 
cssembléa realizada no dia 3 de No­
vembro de 1872 num domingo, no 
sobrado n. 38 da rua do Rosário, 
hoje Francisco Glycerio, onde nes­
se tempo era a residência do vene­
rando campineiro ‘ José de. Campos 
Bailes, tio e sogro do eminente che­
fe republicano, dr Campos Salles.

O tllustro campineiro José de 
Ílampos Sallea, foi por muitos tltu- 
os-uma<flgura que muito se esfoç. 

çou pelo engrandecimento da nossa 
terra.' Na vespera do çlla em que se 
relembra melo século da sua morte 
- 13 de Outubro de 1889, — não é 
demais’que se registro o facto, co­
mo o fez a Cantara Municipal de 
Campinas, que em resolução appro- 
vada, disse, quo compartilhava do 
pesaç que sentia a população cia ci­
dade pelo falleclmento do seu pres­
tante’ conterrâneo, o cidadão orna 
do de exemplares virtudes publicas 
e privadas, e antigo vereador da 
referida Câmara, o alferes José de 
Campos Salles,
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